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RESUMO: A Caatinga é classificada como 
um bioma exclusivamente brasileiro, no 
qual estão inseridos oito estados da região 
Nordeste do país e parte da região norte 
de Minas Gerais. O recrudescimento das 
atividades antrópicas relacionadas às práticas 
agropecuárias põe em risco a conservação 
da biodiversidade do bioma. Tendo em vista 
a importância de se discutir essas temáticas, 
o presente trabalho investiga o Estado da 
Arte dos estudos de educação ambiental e 
agroecologia na Caatinga. Para a coleta de 
dados buscou-se na literatura artigos entre 
2011-2020 e em dois grupos de palavras-
chaves: (i) “Educação Ambiental” e “Caatinga”, 
e (ii) “Agroecologia” e “Caatinga”. Após certos 
critérios de exclusão, observou-se que 
apenas sete trabalhos no primeiro grupo e 
oito no segundo obedeceram aos critérios 
estabelecidos. Os resultados observados 
expressam a escassez de publicações que 
contemplem as duas temáticas investigadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente rural. 
Semiárido. Publicações.
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ENVIRONMENTAL EDUCATION AND AGROECOLOGY IN RURAL 
ENVIRONMENTS OF THE CAATINGA IN NATIONAL JOURNALS

ABSTRACT: The caatinga is classified as an exclusively Brazilian biome, which includes nine 
states in the northeast region of the country and part of the northern region of Minas Gerais. 
The increase in human activities related to agricultural practices puts the conservation of the 
biome’s biodiversity at risk. Bearing in mind the importance of discussing these themes, this 
work investigates the State of the Art of environmental education and agroecology studies in 
the Caatinga. A quantitative methodology was used to collect data, applying two keywords 
to search for articles: (i) Environmental Education; and (ii) Agroecology. Regarding the 
production of works relating to environmental education in the Caatinga, it was observed 
that only seven works met the established criteria, within a period of ten years. As for works 
related to agroecology in the caatinga, the works are distributed in the years 2011, 2013 and 
2020, with only two publications, followed by 2012 and 2014, presenting only one published 
work. Only seven articles covered the Environmental Education-Caatinga interface, and eight 
focused on the Agroecology-Caatinga interface. The results observed express the scarcity of 
publications that cover the two themes investigated.
KEYWORDS: Rural environment. Semi-arid. Publications.

1 INTRODUÇÃO
A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro caracterizado por sua biodiversidade 

adaptada às condições semiáridas (MELO et al. 2023); abrangendo, total ou parcialmente, nove 
estados que constituem a região nordeste do Brasil sendo estes, Bahia, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Piauí e Pernambuco, além de incluir parte do norte de Minas 
Gerais (BARBOSA; GOMES FILHO, 2022).

No contexto atual, um assíduo processo de degradação da vegetação nativa 
acomete o bioma, tornando-o vulnerável a grandes ameaças (ARAÚJO, 2010; LETRAS 
AMBIENTAIS, 2017). A isso deve-se, sobretudo, a utilização de técnicas agrícolas 
predatórias (ALBUQUERQUE et al., 2010) responsáveis pela exaustão dos ecossistemas, 
ocasionando comoção geral nos meios acadêmico e social (SAMBUICHI et al., 2012). 

Visando minimizar os impactos ambientais causados pelas práticas agrícolas em 
vigor, podem ser utilizadas práticas de Educação Ambiental e Agroecologia. Conforme a lei 
do meio ambiente n. 9.795, de 27 de abril de 1999, entende-se por Educação Ambiental: 

Os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999, 
p.1).

A Educação Ambiental visa transformar o indivíduo e deve adotar estratégias 
para promover novas atitudes e valores na sociedade (JACOBI; CASSIANO; OLIVEIRA, 
1998). Por sua vez, a Agroecologia oferece uma alternativa à agropecuária tradicional, 
fundamentando-se em princípios holísticos e ecológicos, com uma abordagem teórica 
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e prática multidimensional (GLIESSMAN, 2018). Entretanto, sua aplicação caracteriza-
se como um processo complexo, exigindo um diálogo entre inovações tecnológicas e a 
construção de uma consciência ambiental coletiva (MISSÃO AGRICULTURA FAMILIAR, 
2023).

Tendo em vista a importância destas temáticas para o desenvolvimento sustentável, 
buscou-se conhecer o Estado da Arte dos trabalhos de Educação Ambiental e Agroecologia 
na Caatinga em diferentes periódicos nacionais, de modo a contribuir para a formação e o 
entendimento a respeito dessas questões. 

2 METODOLOGIA

2.1 Tipologia da pesquisa
A presente pesquisa possui caráter exploratório, uma vez que possui o principal 

objetivo de produzir e remodelar ideias e conceitos, com foco central em formação de 
problemáticas mais relevantes e hipóteses pesquisáveis para futuros estudos e cujo 
planejamento tenha foco na visão geral e aproximativo de um fato determinada (GIL, 2008).

Além disso, pode ser classificada como Estado da Arte uma vez que faz menção 
a assuntos que já foram pesquisados e estudados, buscando, em suma, compreender 
suas dimensões e aspectos em épocas e lugares diferentes (ROMANOWSKI; ENS, 
2006; SANTOS JÚNIOR; REAL, 2017). Assim, ajuda na melhoria do desenvolvimento de 
paradigmas, postulados novos e conceitos (MARQUES; LAMAS, 2006). Quanto à sua 
natureza, o Estado da Arte tem em seus horizontes tanto a análise qualitativa quanto 
quantitativa, não havendo, portanto, uma restrição (SANTOS et al, 2020). 

2.2 Cenário da pesquisa 
Apesar dos desafios inerentes à produção e publicação científica no Brasil, 

observou-se significativo aumento na produção da pesquisa científica no país devido, em 
sua maioria, ao esforço e competência dos pesquisadores brasileiros no fortalecimento dos 
periódicos nacionais (PACKER, 2009; PACKER, 2011).

Para o presente estudo, todos os artigos foram considerados elegíveis quando 
publicados em periódicos nacionais, que abordassem sobre os temas de Agroecologia e/
ou Educação Ambiental, seguindo certos critérios pré-estabelecidos.

2.3 Coleta de dados 
Para a seleção dos periódicos, foram mapeados artigos através das seguintes 

palavras-chaves: “Educação Ambiental” e “Caatinga” e “Agroecologia” e “Caatinga” nas bases 
do Google Acadêmico e Periódicos da CAPES. Após pré-selecionar cerca de 200 artigos, 
foram verificadas as publicações e criada uma lista inicial de revistas. Foram selecionadas: 
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(i) revistas nacionais; (ii) com Qualis A1 a B5 em Ciências Ambientais, Educação e 
Biodiversidade (2013-2016); (iii) com publicações acerca dos temas selecionados por pelo 
menos cinco anos entre 2011-2020, com foco na comunidade estudada.

Após a seleção das revistas, avaliou-se todos os artigos publicados que obedecem 
aos seguintes critérios: (i) título ou palavras-chave incluíam termos selecionados; (ii) 
realizados na Caatinga; (iii) publicados em português; e (iv) resultantes de pesquisa 
inédita e/ou relatos de experiência. Foram desconsiderados trabalhos não publicados 
em periódicos nacionais, anais de eventos, monografias, dissertações e teses, que não 
contivessem as palavras-chave no título e/ou resumo, publicados em inglês, espanhol ou 
outros idiomas estrangeiros, e trabalhos de revisão.

Ao final, foram selecionados para esta revisão 15 trabalhos (Quadro 1), sendo 
sete trabalhos com temática de Educação Ambiental e Caatinga e oito de Agroecologia e 
Caatinga. Cada um destes trabalhos foi lido na íntegra para ter uma visão mais clara de 
cada uma de suas partes: i) local de execução, ii) objetivo; iii) foco de estudo; iv) método 
de coleta de dados; e v) conclusão.

Acr. Título Referência
[1] A pegada hídrica e o nível da consciência ambiental de 

três escolas do ensino médio do município de Pombal-PB
Almeida et al. 
(2015)

[2] Consciência ambiental entre alunos do curso técnico 
de nível médio integrado em agroecologia da EEEMP 
“Monsenhor Vicente Freitas”, Pombal-PB

Andrade et al. 
(2013)

[3] Percepção ambiental de alunos do ensino médio em 
relação ao uso e vulnerabilidade da caatinga no Cariri 
paraibano, semiárido nordestino

Diniz et al. 
(2019)

[4] Percepção ecológica da comunidade de Tucuns, Crateús-
CE, sobre a Reserva Natural Serra das Almas e associação 
caatinga

Machado et al. 
(2013)

[5] Percepção de alunos da zona rural de Crateús-CE sobre o 
tema meio ambiente

Nascimento, 
Machado e 
Dantas (2013)

[6] Eficácia de diferentes estratégias no ensino de educação 
ambiental: associação entre pesquisa e extensão 
universitária

Nunes, Franca 
e Paiva (2017)

[7] Percepção ambiental dos agricultores familiares e o uso 
dos recursos naturais do município de são domingos–
semiárido baiano.

Pinto et al. 
(2016)
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[8] Impactos sócio econômicos do manejo agroecológico da 
caatinga no Rio Grande do Norte

Barreto et al. 
(2013)

[9] Participação da comunidade na gestão e em ações de 
proteção da biodiversidade vegetal em áreas protegidas

Bilar e 
Pimentel 
(2020)

[10] Plantas medicinais utilizadas na comunidade de Campo 
Preto, Arneiroz, Ceará

Brito e 
Evangelista 
(2020)

[11] A percepção dos quintais rurais por crianças de São 
Miguel, Rio Grande do Norte, Brasil

Freitas et al. 
(2011)

[12] Pensar o ensino de ciências e o campo a partir da 
agroecologia: uma experiência com alunos do sertão 
sergipano

Melo e 
Cardoso 
(2011)

[13] Caracterização de sistemas agrícolas produtivos no 
semiárido brasileiro como bases para um planejamento 
agroflorestal. 

Salin et al. 
(2012)

[14] Caracterização e desenvolvimento de quintais produtivos 
agroecológicos na comunidade Mem de Sá, Itaporanga 
D’Ajuda-Sergipe. 

Santos et al. 
(2013) 

[15]  Levantamento da flora apícola em municípios da 
microrregião de Catolé do Rocha, PB. 

Silva et al. 
(2014)

Quadro 1 – Lista de trabalhos selecionados para a pesquisa. Acr. Acrônimo. Os trabalhos de [1] 
a [7] são da temática de Educação Ambiental e Caatinga; os trabalhos [8] a [15] são da temática 

Agroecologia e Caatinga.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Pesquisas com educação ambiental na Caatinga 
Com um recorte de 10 anos, foram incluídos apenas sete trabalhos, com grande 

fragmentação em locais e períodos de pesquisa, indicando urgência no desenvolvimento 
de estudos adicionais. 

Na temática ‘Educação Ambiental na Caatinga’, a maioria dos trabalhos foi publicada 
em 2013 com publicações esparsas nos anos de 2015, 2016, 2017 e 2019. As pesquisas 
foram realizadas principalmente em Crateús-CE, Pombal-PB, Cariri Paraibano, Mossoró-
RN e São Domingos-BA, porém de forma pontual. Os estudos são concentrados em anos 
específicos e apresentam baixa quantidade e descontinuidade.

Para aumentar a visibilidade e o conhecimento, são necessárias publicações 
contínuas que valorizem a temática acadêmica (ALMEIDA; OLIVEIRA; SANTOS, 2019; 
ALBARRACÍN; CHAPARRO; CASTRO, 2020). Apesar de abordarem o mesmo tema, os 
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estudos têm objetivos distintos (Quadro 1): de aspectos gerais (p. ex., [2], [5], [6]) a questões 
específicas como o uso da água [1] e a biodiversidade, incluindo flora [3] e fauna [4]. Os 
trabalhos [1], [2], [4], [5] e [6] analisaram a frequência com que problemas ambientais são 
discutidos nas escolas, enquanto [3] e [7] focaram na percepção ambiental de agricultores 
familiares e sua influência nas atividades.

Embora todos os estudos compartilhem o foco em problemas ambientais no 
contexto escolar, eles cobrem tópicos variados como água, fauna, flora e agricultura 
familiar. Pesquisas nesses campos ajudam a divulgar a importância desses temas e apoiar 
programas de conscientização ambiental, o que pode reduzir ações prejudiciais ao meio 
ambiente a longo prazo (NUNES; FRANÇA; PAIVA, 2017). Segundo Carvalho (2017), a 
Educação Ambiental permite que o indivíduo aprenda sobre o meio social e desenvolva um 
entendimento profundo, formando um sujeito ecológico.

Os dados mostram um conhecimento investigativo em relação aos problemas 
ambientais mais abrangentes, como questões relacionadas a problemas ambientais 
globais e suas associações com o estilo de vida da população; o consumo desenfreado; 
e os tipos de alimentação e habitação. Contudo, denota-se ainda uma preocupação sobre 
a necessidade de pensar a formação dos futuros professores no que tange à educação 
em desenvolvimento sustentável, englobando o ensino e a aprendizagem através de 
metodologias engajadoras para garantir a promoção dessa competência no meio escolar.

Anderson et al. (2019) enfatizam que a prática educativa ambiental deve voltar-se 
à sensibilização social acerca das pautas ambientais. Entretanto, sente-se a necessidade 
do estabelecimento de programas de Educação Ambiental ancorados na utilização 
de metodologias participativas direcionadas à sensibilização da percepção ambiental 
(MEDEIROS et al., 2011).

A amostragem da população dos trabalhos (Quadro 1) variou entre 10-50 participantes 
[5 e 7], 51-100 participantes [6], 100-500 participantes [3, 4] e acima de 500 participantes [1]; 
vale destacar que o trabalho [2] não informa o quantitativo de indivíduos pesquisados.

A quantidade de participantes nas amostragens e o método de coleta mostrou-se 
considerável, atingindo, portanto, uma amostra segura dos dados relativos à população 
trabalhada (SILVA; PINTO, 2021). Uma amostra robusta de dados assegura que estes não 
sejam incorretos, tornando-se, dessa forma, imprescindível à uma boa pesquisa (GÓES; 
LUZ; POSSA, 2010).

Pondera-se ainda que boa parte dos trabalhos tiveram como seus locais de pesquisa 
regiões do interior (Pombal-PB, Crateús-CE, Cariri Paraibano, Crateús-CE, Mossoró-RN e 
São Domingos-BA). A presença marcante de cidades de interior deve-se aos seguintes 
fatores: (i) a Caatinga é predominante em zonas interioranas; (ii) regiões em que o ser 
humano apresenta maior proximidade com o ambiente; e (iii) locais próximos a ambientes 
universitários. Todavia, faz-se necessário ampliar os estudos e abranger diferentes 
localidades.
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A Educação Ambiental deve estimular a capacidade humana de promover a 
sustentabilidade, tanto individual quanto coletiva, por meio de diversos tipos de ensino 
formal e informal em várias regiões do Nordeste (ARAÚJO; ARRUDA, 2010). Costa et al. 
(2020) apontam que a falta de informação da população é um dos principais déficits na 
disseminação do conhecimento ambiental. Isso reduz a base das concepções sociais e 
simplifica a formação do educador ambiental, afastando-o de questionamentos essenciais 
sobre sua prática (AZEVEDO; NOVIKOFF, 2012).

Pontes (2018) afirma que as questões ambientais devem ser abordadas coletivamente 
para desenvolver novos modelos de produção. A educação desempenha um papel crucial 
na construção de valores. Apesar de muitos na população estudada conhecerem os 
impactos da degradação ambiental, as ações dos pesquisadores promoveram uma visão 
conservacionista, gerando mudanças positivas nas práticas.

Estes fatos destacam a importância de sensibilizar a sociedade sobre questões 
ambientais. Jacob, Cassiano e Oliveira (2003) defendem a ampliação das práticas sociais 
para consolidar a Educação Ambiental, considerando sua complexidade e possibilidades, 
tendo em vista a criação de uma relação saudável entre sociedade e meio ambiente, 
refletida nas práticas sociais. Portanto, a Educação Ambiental deve engajar diversos atores 
educativos em seu processo de sensibilização (GIORDAN; GALLI, 2014).

3.2 Pesquisas com Agroecologia na Caatinga 
No que diz respeito à Agroecologia na Caatinga (Quadro 1), percebe-se que 

os trabalhos publicados estão distribuídos nos anos de 2011, 2013 e 2020 com duas 
publicações cada, seguido de 2012 e 2014 (uma publicação cada). As localidades de 
estudos se concentraram principalmente nos estados RN, PB e SE (duas publicações 
cada), seguida de CE e PE (uma publicação cada) no qual acontece de modo pontual.

Embora apenas oito estudos tenham atendido aos critérios de inclusão, eles se 
concentram principalmente entre 2011 e 2014. Assim como na Educação Ambiental na Caatinga, 
pode haver mais pesquisas em revistas não incluídas neste levantamento. No entanto, os 
poucos estudos encontrados, de anos e locais variados, indicam falta de continuidade. Há, 
portanto, uma necessidade urgente de mais pesquisas sobre esses temas cruciais para a 
sustentabilidade. Ademais, a Agroecologia fornece à sociedade caminhos para a construção 
de um horizonte social sustentável (MISSÃO AGRICULTURA FAMILIAR, 2023).

Os estudos sobre recursos genéticos e ferramentas agroecológicas mostraram 
resultados positivos: crianças conhecem bem os recursos genéticos em seus quintais e 
há apoio para incluir a Agroecologia como disciplina escolar. O trabalho [10] observou o 
uso extensivo de plantas medicinais na comunidade e a necessidade de resgatar espécies 
nativas. O levantamento florístico [15] encontrou várias espécies da família Fabaceae, 
importantes para a apicultura local.
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Conforme destacam Novaes, Mazin e Santos (2019), a Agroecologia visa 
desenvolver métodos endógenos para o manejo ecológico dos recursos naturais, exigindo 
o uso de fatores específicos para cada localidade. A sua eficácia se deve à valorização 
das ações coletivas, que possuem potencial transformador endógeno (SAMBUICHI et al., 
2017). Assim, não se trata de fornecer soluções prontas, mas de construí-las conforme as 
particularidades de cada comunidade (MALUF; FLEXOR, 2017).

É necessário construir no mínimo uma formação baseada nas variadas dimensões 
de Agroecologia (SOUSA, 2017). Nesse sentido, a Agroecologia não deve ser vista apenas 
como trocas de insumos ou no sentido de produção de agricultura, mas como uma lógica 
da multidimensionalidade e a importância de sua aplicação nas esferas política e individual 
(GONZÁLEZ-RODRÍGUEZ et al, 2011).

Podemos dizer ainda que o público-alvo está concentrado em (i) produtores rurais, 
(ii) comunidade local como um todo, e (iii) em estudantes do ensino fundamental da rede 
pública.

Os estudos focam principalmente no aspecto social, com estudos envolvendo 
produtores familiares, moradores e grupos estudantis, sobretudo a estudantes do ensino 
fundamental de ensino. No entanto, ainda se faz necessária a atuação da gestão pública 
na promoção de políticas sustentáveis para a vegetação, pois a participação comunitária 
é crucial na identificação de momentos de colaboração real nas atividades de preservação 
ambiental (BILAR; PIMENTEL, 2020).

No tocante à coleta de dados, os artigos [8], [10], [13] e [14] usaram entrevistas 
com pequenos grupos, sendo [10] o que entrevistou o maior número de pessoas (30). 
O estudo [9] utilizou observação participante e discussão, o [11] fez oficinas e produziu 
materiais como filmagens e desenhos, o [12] usou pesquisa participativa e o [15] aplicou 
um questionário a 55 apicultores. A amostra variou de 7 a 56 participantes. 

Em geral, as amostras foram pequenas, mas adequadas para os estudos, garantindo 
informações precisas e maior credibilidade (BRANDÃO et al., 2011). A escolha da técnica 
de coleta é crucial para resultados eficazes (CHAER; DINIZ; RIBEIRO, 2012).

As conclusões abordam diversos aspectos devido às diferentes abordagens, mas 
destacam que estão alinhadas com a Agroecologia. Os públicos pesquisados apresentam 
razoável conhecimento do tema, e, apesar de nem todos participarem ativamente, 
os participantes mostraram-se estimulados. A abordagem teve impacto positivo em 
comunidades e escolas, promovendo mais trabalhos sobre agricultura sustentável. É 
crucial que os resultados sejam apresentados para ampliar os debates ambientais.

Dentro do contexto de Agroecologia, a socialização de saberes agroecológicos 
mostra-se fundamental, de modo que os estímulos educacionais devem centrar-se na 
formação de atores ativos na apropriação e na construção do conhecimento (LOUREIRO, 
2020).
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De acordo com Derani (2001), considerar a presença de políticas públicas na 
Agroecologia é de grande importância para diminuir os impactos ambientais. Para que 
isso aconteça de forma correta, é necessário obter o máximo de informação para que seja 
tomada uma boa decisão, de modo que não ocorram tantos danos à natureza levando em 
consideração a gravidade dos impactos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nos trabalhos pesquisados, apenas sete relacionaram Educação Ambiental (EA) 

e Caatinga e oito focaram na interface Agroecologia-Caatinga; evidenciando, assim, a 
escassez de trabalhos nestas temáticas. Além disso, os dois temas apresentam trabalhos 
pontuais e em regiões muito distintas, demonstrando possível descontinuidade dos 
trabalhos nas regiões em que foram realizados. Urge, portanto, a necessidade de uma 
maior atenção a estes tipos de trabalho, tendo em vista sua importância para a sociedade. 

Vale ressaltar que o principal público-alvo dos trabalhos de EA e Caatinga foram os 
estudantes, enquanto os de Agroecologia e Caatinga foram os produtores rurais. Contudo, 
é importante ressaltar a importância de trabalhos voltados para um público mais generalista 
a fim de expandir a outros setores da sociedade o escopo de conhecimento acerca do tema.

Sendo assim, é preciso que pesquisas relativas à Caatinga sejam fomentadas, 
contemplando, sobretudo, as comunidades rurais e os espaços educacionais. É importante 
que o diálogo com tais públicos deve valorizar o conhecimento popular e ao mesmo tempo 
ressaltar o conhecimento científico sobre as questões ambientais, afinal sejam aqueles que 
manejam corriqueiramente o meio ambiente ou estudantes, entender os aspectos regionais 
e como este se interligam com a biosfera mostra-se fundamental para um desenvolvimento 
sustentável.
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